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Ementa 
Conceitos de preservação, conservação, restauração. Componentes químicos, físicos, biológicos e químicos na 
constituição dos suportes de informação. Arquitetura e condições de preservação. Preservação de acervos em 
suportes digitais. Políticas e planejamento da preservação. 
 
 
Objetivos 
- Apresentar as especificidades dos conceitos de preservação, conservação e restauração; 
- Indicar os componentes físicos, químicos e biológicos bem como a interveniência destes fatores para a 
manutenção dos acervos; 
- Indicar os elementos de preservação a serem incorporados na arquitetura de prédios destinados a bibliotecas; 
- Discutir os desafios à preservação em face da constituição dos suportes; 
- Caracterizar as estratégias e as ações necessárias em termos de política e planejamento da preservação; 
- Apontar a relevância das ações de preservação do acervo para a história e a memória; 
- Discutir o papel e a atuação do profissional no contexto da preservação do acervo. 
 
 
Conteúdo Programático 
 
1 Preservação do Acervo: elementos teóricos 
a) Discussão conceitual: preservação conservação e restauração 
b) Acervos documentais como patrimônio histórico/cultural 
c) Relevância da preservação na manutenção do acervo 
 
2 Elementos Biológicos, Físicos e Químicos constituintes do acervo 
a) Elementos biológicos, físicos e químicos constituintes do acervo 
b) Processos de deterioração do acervo 
c) Procedimentos de preservação do acervo 

 
3 Aspectos Administrativos e de Infra-estrutura na Preservação 
a) Infra-estrutura de preservação: interação e relevância 
b) Política e planejamento de preservação 
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4 Preservação e Cultura: Aspectos relevantes 
a) Cultura e preservação: interação e relevância 
b) Cultura, memória e preservação 

 
 
Metodologia 
O curso será desenvolvido através de aulas expositiva, discussão em grupo, leituras e seminário. Tem como 
objetivo propiciar um espaço de reflexão e crítica sobre a problemática da preservação e a atuação do 
profissional no âmbito das instituições de informação e cultura.  
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